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(Pergunta de um jornalista alemão à ministra 
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PAULO SOTERO, 
DE WASHINGTON 
Num claro voto 

de desconfiança à 
política econômica 
brasileira, uma co-
missão interminis-
teria! dos Estados 
Unidos decidiu 
instruir os bancos 
americanos credo-
res do País a au-
mentar de 60% 
para 70% suas re-
servas obrigatórias 
contra o risco bra-
sileiro. A informa-
ção foi passada na 
segunda-feira pelo 
vice-presidente do 
Citibank, William 
Rhodes (foto), à 
ministra do Plane-
jamento, Yeda 
Crusius, em Ham-
burgo, e a repre-
sentantes dos ban-
cos credores, na 
reunião anual do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento. Ela 
será comunicada aos bancos, por 
carta, em duas semanas. 

Fontes oficiais disseram que a 
reclassificação determinada pelo 
Interagency Country Exposure 
Review Committe (ICERC) refle-
te a ausência de perspectiva de 
qualquer esforço sério, por parte 
do Executivo e do Congresso bra-
sileiros, para montar um progra-
ma de estabilização da economia 
com o apoio do Fundo Monetário 
Internacional, apesar da inflação 
galopante e de uma conjuntura 
que, de longe, parece cada dia 
mais precária e insustentável. 

Dada a falta de credibilidade do 
governo e do País, o envolvimento 
do FMI é hoje considerado uma 
"questão chave" pelos reguladores 
americanos, disse um funcionário. 
"A missão do FMI que esteve no 

Brasil recentemente 
não conseguiu se-
quer discutir 1993", 
notou ele. A saída 
do governo do ex-
ministro da Fazen-
da, Paulo Haddad, 
contribuiu para a 
decisão do ICERC. 

A nova exigência 
de reservas contra o 
risco Brasil não cau-
sará problema aos 
bancos americanos, 
pois eles se antecipa-
ram e, na maioria 
dos casos, estão 
100% cobertos con-
tra perdas em seus 
empréstimos ao 
País. Em princípio, a 
decisão dos regula-
dores não deve ter 
um impacto imedia-
to sobre a comple-
mentação do acordo 
de renegociação de 
US$ 44 bilhões da 

dívida externa — o tema de um 
encontro da ministra Crusius e do 
negociador brasileiro, Pedro Ma-
lan, com representantes dos cre-
dores. 

Em Hamburgo, a ministra do 
teve uma prova do desprestigio do 
Brasil no Exterior em sua primeira 
viagem internacional como repre-
sentante do governo. Na segunda-
feira, ouviu o representante dos 
Estado Unidos na reunião anual 
do BID, James Fall, colocar o 
Brasil na mesma categoria do Pe-
ru, como exemplos de fracasso 
econômico e instabilidade política 
na América Latina. Ontem, en-
frentou o deboche num entrevista 
coletiva. "Ministra, qual é a dife-
rença entre a senhora e a Zélia?", 
perguntou um jornalista alemão. 
"E, viramos pau de galinheiro", 
comentou, na saída, um desolado 
membro da delegação brasileira. 


